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Nacapit.il por itvv, 510 ruis.

Fora tia c .pitai trimeimt 2g000

+
A Troça, se pihlic.rii uma vox por semana

f
Escriplorio da RcJacfto i • Rua da Lama

r> 22.

t
Numero avalso do dia 200 reis; atraxado

por ajuste.

A TROCA

Emuosso posto

Napoledo Bon «parte, o grande

guerreiro, scna seiiflor do tiuindo

in-t-iro, seuão descresse do pos^i
vel.

Sol lado nbalisado não importa-

va-ae simplesmente com a arte ita

guerra, visto como resolvia todas
«s tju.slòi-s, quer políticas, quer
Civis, quer bellieas, quer sociaes.

A própria liíleiatura francesa

deve sinaoem grande, em pequena

parle, a elle sua prosperidade, seu

failgor que ainda h'»je deslantbra

aos p>V(s cultos da velha Europa.

Nâo obstante, porém, quando
menos elle pensava teve a maior

das ÜçOes ; e lào impoi tanto e tao

grande foi ella que o levou a Santa

Helena, onde teve de acabar o res

to de seus amargura-doa dias.

Uns dizem que a providencia.fui

quem alli o conduziu, outros opi-

nam que ume traição fel-o retroce-

der, nós, potèm, somos contraries

a estas du.s hypolheses.

Njpoleio, emquanto adestrava

os seus soldados na-guerra, em

quanto enaiuata-lhus as manobras

miis impoitant.es, emquanU- agra-

dava lhes, já promovendo-os, ja

a.ugmeti'.an Jo-lhe us soldada*, nào

iniporlav.»-se de educal-o nas lei-

t«as que. devem estar para a raili*

ti.nça, como o sol para o dia.

Foi isto jnstimente quem mai*

pf*rdeo Na poi Un. pot** envjua.ntn
elle ensiTiJta ao exonifô franeeza
aer guerren». Frede.ico, o grande,
mandava o (x<*rcito alIt-miW eiíu-
dar a geográphia ; e tão feliã f,i »
telho imperador com a tembr.tiça

qtf\ entr.ndo sou-exercito no ter
r.torto francês» n*&e>dgnOr.iv&'d>a

qiw-llesulo um poço-Siquer,
C >mo parapeit-a* levava aquelle

exreito e carta ge*ographica da
F anca e como escolO o territòrVe
desenhado na memória.

'Outro 
tanto, porém, nao f>z a »»

exerrilo francez que ignorava in
t'iram»mten terreno alleraào, poi-»
n-ao sabia o que era alto ou baixo,
o que era paul nu seceo.

Éela Aliem «nha deve clngir--.se o

exercito brasileiro. Que cada so'-

lad*» que t^nha de ser prnm.ul"
passe po'a< portas largas Ce unv

«ealeatú*, que conheça mais ou

menos da I herdade da imprensi,

que sa bi um pouco de lnteratura,

que conheça em parte ao me nos

ria Constituição Política -ia jovem
eesperançosa Republica Binsilair».

Assim to.emo* um ver-dadero

exercito, assim .oremos um exarei-

to civilisado, ten m< s toldados dou-

tose bem rompeni Irados de seus

direitos e devores, cuiiliecedores d.,

que vai su*. farda.

Assim ficarão elles sabendo que

cada um tfaquelles bolô-s. é um

astro de primeira grandeza e longe

de desparalarem-ea, honram sc,

honrando sua farda, tao importan

te quanto a logo do mngbtra Io, ItV»

digna de veneração quanto a bati-

na de um verdadeiro e moralisndo

parodio.
Se a este ponta chegarmos um

dia, se tiveimosaindu neste pede-

ço de tempo .que-nos resta de vida

a felicidade de sermos nosso exetv

cito lal qual o allema-o, b<m dire-

mos lambem a Dons que nos livrou

appello, c rl»s de que nossos tf^q-
mfentos serão ouvidos e pof elles*
tira-A o distinrto oummandante do*

26* bal léíeva illa*cAni|uemossoin^

t^il<^^i|iiía)iv%aeiaB iind|Vagiig'ifB|aJ
ipOs, é i^ekftr prr^#aenci4«,*»el^*v^a^
.ftent*' o is*a« pessoas, pHrtencentes
cá a Trofa; ameaçadas de espanca*-*

m-nlos ,)or uns senhores cadetes

pertencentes ao 2(r b^allilio.
¦ 0uaiil<i * SMrsmiHnee gtHrdare-

mos sigillo--iriitaa' imprensa; pre-
oiotii-nd^ - 

perem mandai -es1' em' -"

carta particular si continuarem a

am1 açar-nos com dotslos ou cousa

que valha.

t(A4tm»o

Et« ÍA su&tenitlo-» 1

Symp.alhicos leitores : - ou bom
dia nu boa Urde ou bôa uoute.

ci.nformc a oeeasiào citi que pres-
griles ao Zè pista* a honra de vos-

sus alt(mçõ<-s.

.Sempre ni mesma clave, eis-me

aqui anltf vó> desemo-akaado a

murlia tarefa lal qual a tenho de-:

se.nponliado desdno primeiro nu-

mero deste periodieosinho.
Tive iüspiraçôes de solf*jar hoje

na clive de lá menor, por ex«gen-

cia dos últimos acontecimentos

Iroçacs ; mas abslive-njo de salis--

fazar essas inspirações, por julgar
(jue si a gente nâo deve ser tanto,

lambam não deve ser tao pouco.
Por conseguinte optei rabiscar

un clave de fà vsustenido, por ser a

quo mais retumba desde a officina

los paisanos até o quartel dos far-

dados.
Scnlid.is, como nos achamos,

com a horrível calislrophe dos ma*

Hribeiros d<» Soliniões. nào pudemos
hoje nesta secçã¦» adiantarmos cou-

sa alguma, como desejávamos.

C»brimos nos, -portanto,; de lucta

por oito dias lambem, porque, so-

mos brasileiros que temque tem coração

oor esto meio de soldados mal cum- .que sabe sentir e cabeça que sabe

pridores de devera*, mal conheço- a-uuar k dor que invado o coração

dore^ das leis o garantias do eida¦ de pátria.
| Deus se amercie das almas n a*

Aqui terminamos «osso artigo- quelles quo não pezoram sacrifu-ioi
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pura Silvar a dignidade da lerra

que os vio nascer e quo hjejaz.m

sepultados no fundo das vagas

«eea nicas.
Zè piston.

Lagrimas santa»

1 Sinto um prazer indefinido, quando

^Chorosa e triste vejo-te a men lado,

Teu pequenino coraçüo pulsando
Pela magoa fatal, dilacerado.

O rosto teu de lagrimas banhado

De minha vida a treva itlumnando,

Lembra o semblante puru e immaculado

De Magdalena aos pés da crux, chorando.

E ao rer-te assim tristonha e pensativa

Mais augmenta em meu pelto.mais so aviva

Esta doida paix.ào que me devora,

Porque o amor immaculado e santo

Nasce d<> puro balsamo do pranto

E Deus bemdiz um coraçio que chora I

T. Machado.

l .. m ira
PARTIDO OPERÁRIO

Honlcn I tarde como estava an-
stunciado nos jornaes da capital'
(eve lugar na casa de residência de
cida«fâo arlisla Catiulo Passos, á
tu?i do Queimado, em Jaraguá, a
cruanisaçân do Partido Op<rane
Alagoano, comparecendo a instai
NlÇlo cidadãos de diversas classes

Por v/nla de ,5 horas da tarde, o
cidadão Daniel Custodio, á convite
da commissão encarregada da Liga
Opera ia, uccup&ndo a cadeira de
presidenie da reunião, declarou a-
berta a sessão inaugural ie dite
partido, ordenando em seguida que
o consoem Philnm.-no Coalho expu-
zes*e aos ciicumstante** o program-
ma das bases do partido, que foi
muito enthiiátai-ti ca mente acceito.

Passou o sr. prasid- nte em segui
da á pioceder a eleição da directo-
ria. que ficou assim organisada :

Presidenta, Daniel Custodia.
Vice presidente, Firmino Brazil.
l.° Secretario, Philomeno Coe*

lho.
r. Dilo, Eugênio M. dos Smlos
Orador, Tbemoiheo Machado.
Th asou reiro. Camilo Passos.
Desejamos que o p .rlido opera

riu seja umi realidade e constitua
mait» tarde uai dos reais fonas *us
tentáculos dos direitos e interesses
da classe artística alagoana.

HosMi f'lÍCllarÕl'S.

O LABOU

Recebemos hojo o t* numero
deste periódico litterario, que lem
á frente de sua redacçào bonito-
ornamentos da litteratura alagoana

Trazmuijo bem lançados artigoa
e a imp.essAo é nilida.

Desejamos ao collega longo tiro
cinio jornalístico.

Stella
Seg uni o noticia o Caixeiro d..

Pilar, é este o titulo dc um folheto
que brevemente será publicado
un'quella cidade, sendo o autor o
OiJadào Âraujo Patrício.

xmmm * 
—

Clotilde» Llfctoôa

E' este o nome do primeiro fruc-
lo do enlace matrimonial do nosso
amigo e collega draile Pedro Xavi
er Lisboa.

Luz de sous olhos, coração de
sua vida, desejamos que a recém-
nascida Ciotildes constitua as deli-
cias do lar doméstico do nosso a
migo Pedro, a qu m só temos que
enviar-lhe nossas felicitações.

Um fiada, diante de primo car-
teilo, costumava sempre ir no meio
dia comer o almoço de cerlo bur
guez, que nào gostava muito de
taes visitas.

Uma occ.sião, è meza, disse-lhe
o padre, conversando :

Nós estamos lâo distante do sol
<|ue, se largassem de lá um burro
levaria vinte annos a chegar a
terra.

Pois olhe, o que lhe posso ga4
raulir, é que se jogassem do Ia
um trad* as onze e meia *u meio
dia estaria aqui para ülrnoçar com-
migo.

Um sujeito levou uma grande
surra rte páo que Ihs linhão pro me*
tido ha tempo, reeolbendo-M para
casa djfse :

L«u\ a lo seja Deus já estou livre
do susto...

Um bilontre pilha um gatuno in-
beibe metendo-lho a mào no bolsol

Oe I tratante, lâo pequeno ¦ in
ladrão J

E o srnhor, tào peli nlra o sem um
vinlem.

Passan Jo um dia pela manhft um
coveiro perto dc um indivíduo qne

linha pó um olho, oste IheTíslFcn*
tom «ie mofa :

Tio cô lo e já tüo carreg ido I
Bem mostra, respon leu o coico-

vado, que é cedo na sua casa, pois
lhe v jj só com una janella a-
ne rta.

O Rraz raciocinando :
Não posso eomprehunder como

escrevendo a geiHe na extremidade
de um fio electrico a oulra extra*
midade é a que imprime o que se
escreve.

E' fácil de explicar • si lu pizi*
res a caudi/ de um cào nào é a ca-
beca d'e!le que ladra ?

>

•Nirclzo e Pancrozio dosafifto-se
para f«ll tr em verso,

N-rciso.—Faz hoje uma semana
que ab arei üia mana :

Prancazio.— Faz hoje um mez
que beijei tua mai :

Mais is<o n,n» é rima. Nào rima
mais ó verdade.

Entra dons amigos.
Tenho um pouco de dinheiro

parado e desejava dar-lhe applica-
çüo.

Em que sentido ?
No de pol-o a render ; mas o'al-

guma couz» que com certeza suba-
0 que me aeons«dhas ?
Quo compres foquetes, dos bons,

que peguem bem eUenham baslan-
te força.

___.-

Tu sò ris quando eu padeço.
Tu lo alegras quando choro.
Tu me odeias, me desprezas.
E mesmo assim en te adoro.

- . ___
• 

¦

Castigo exemplar.
Viu mo o Jucá descuidada o-

deu-me um beijo.
E depois ?
Fqu«n tào irada que castiguei-o.

com dois I...

Em que se parece o amor com
uma batata !

Em rebenlar pelos alvos.

Lucia ao Veríssimo •
—Querido ! vou cahir nos bra-

ços de Morphéu.
Veríssimo enciumado ;
—Pois \ái p.-rfida ! que irei porminha vez descançar nos de Mor-' 

pliéa,
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NOS DISSERAM

... que por causa de nossa mi-
dacia, vem a canhoneira Parahyba
de Matto Grosso buscar • Troça
com seu povo.

... quão Santa Rosa não 6 a
ainda que o diabo coma pimenta

... que muita genlo boa bateu

pai ma por ler sido aggrodido um
supposto coll iborador da Troça.

... que tudo desta tez apanha
inclozive o ra«la<'t<»r.

... que os má»s por si destroem.
... que a Troça esti cotidemna-

da a Fernando de Noronha se con-
linu.tr em suas descobertas.

... que os escr ptoras da mesma

e«lào prohlbidos do irem a M.driz
apreciarem a descaraçào do m z
m irianno.

... que certo cadete da terra do
(jóas disséra que, quem bulisso
com ellft apanharia de chicote.

... que o m*smodi*ve saber qus
Alngôis não è Bahia.

... que o iuciylu com mandante

do 25' deve olhar para essas usnei-

ras de cadete.

... que resguardo e cal'o de gal
linha iiunoa fez. mal a doentes.

... que a imprensa tem sua li-

Lerda le garantida pela Constitui-

çAo Federal.

... que quem me avisa meu ami

&o é.

... que um homem é para outro.

... quo de um cadete se fz um

general. ma> é preciso moralidade.

... que Golias era gigante e Saul

era criança.

... qu" o mesmo Saul matou Go-

lias com uma simples pedrada.
... que a força da Sarisáo estava

nos cabellos.

... que as valentia» dos 12 pares
de frança não passam de méras fa-

bulas

... que o louro aperriado poem
se a remetter.

... que Caca de ponta não é mãe

de ninguém.

... que com ameaças nfio so vae

ao mercado c<>o»prar peixe.

... que quem se mata, morto

li ca.

... quoesiam- sem nosso posto,

que a* Fábulas de Lafontaine

tem bonitos exemplos.

que a Troça vae no manso.

... que de immoral ninguém á

.!. que agüentem se no balanço.

que o Solimõcs perdeu se j.i

... que o mesmo era «ripado em

guerra.

¦ -111MI II,¦ .

... que o Senado FeJeral appro-
vou unanimentea anoy>tia dos pre-
sos políticas e deportados.

... que Macapá perdeu o com-
mercio que linha.

que a rua da Floresta está
transformada n'uma verdadeira ru j
do Maiapasto.

... que no dia da hora nào hou-
ve uma só curimãn no Pontal, da
Barra ; mas que muitas foram pes-
cadas na lagoa Tavares Bastos.

... que a mlendencia vai par em
liastea publica a a;reinalação das

passagens pela referida lagoa.
... que o arrematante tirará ma-

deira para fazer jmgada ua mar

gem da mesma l igda.

.., que a correnteza das ultimas
chuvas cahidas trouxe das sirgela*
da rua Augusta uma linha de 2">

palmos quo parou na p >iia do snr.

... que na rua 1* de Março n...

pnde-se a certa moça que deixe de
andar appellidaadu aos mais.

Que na m«sma rua, niuguem é

cègo.

... que o cara do ... como cha

mo v. exa. não »nda se eoiporlan*

do com a vida «Iheia.

... que v- exa. conhece mais o

seu papai do que mesmo o cura de

... cumo chama v. exa.

... que?... S. Antonio era bom

santo.

T«ve a honra de Judeu,

Enganou a S. Reoedicto

Mas nào enganou a S. Maih*us.

... que o cara de... como 
'cha"

mou v. exa. fíotirá de Atalaia.

... que queu» tem rabo de palha,
v. exa. bem sabe o que deve fazer

com elle.

... que quem (ornar a carapuça

que a bole ua cabeça.

... que l<>go voltaremos ao roes-

uio assuinpto, se for preciso.

... que por h»je üco aqui.

POR ARAMES

Rapazes, eis me na « Troç? »

Á vaier vou rabiscando

Quem for in-u pae que me dè

Esinâo... vào se amolando.

Anda um enredo damnndo com

esla jiiven.
0* rapazes nüo a deixam ; e

d es Ia o mais rico dos mancebos cá

da terra ao mais inf» liz humano a

quer namorar ; a menina porém

que é um pouco o gulhosa, salvo

seja, e nâo liga lhes importando

damno-os do ciúmes, dando lugar

a quo ellos detratem delia» de aeu

nanHaenBBBWHaHiana»

papae proprietário de seu irmão re-
dactor e de seus primos collabora-
dores, nós porém que nada lemos
com isso» pois somos parente da
moça, passamos de largo.

Alguns dos muitos cadetes do W
batalhão andam devido a umas no-
ias tathigraphioa», variedade que sa-
hiu no numero 6 deste periodico de
olho visado para nós. No entaato
sem rasAo algum», porquanto nfio
inserimos, como era de nosso de-
v^r, seus honra lissimos nomes,
iem os ditos e referidos, supradites.
supracitados, supramenciona dos
cadetes nos ameaçaio com tudo.
Um dos cujos chegou a nos afir-
mar que nao andaríamos mais nes-

porcas ruas do Buni, outr«#que
nos inforcava em um pé de cuen-
tro antes do gaito cantar iros ve^
ze<, outro que nos matéria à sabre
e para exemplos das gerações pis»
sadas alvorada n<»ssos pob-escor-
pos em uma .só cruz no Aíerro do
Cemitério. Em (ira são tantas as
cousai que uos faz o fogo das es-
Irellas dos cadetes qu<* nos benzi-
utos somente cotn a lembrança, o

jue nos dà lugar a excl.mar as-
sim com a cara de cboro : Credo
em crut (ret veiei. r

Esses ultimoa tempos tem atra-
vessado a capital do Estado sem al-

guma alleraçAo, a nfio ser o2utn*
zúm que tem f<*it«» a Troç<t no selo
de alguns cadetes, amantes da

grande arte de Cupido. Estes Zun*•
zum porem nâo nos tem atropella-
doe nem nos demovem do propo-
sito ftrm* de morai liar t&o boa ter-
rn, tfto santa terra.

A propósito ife torra. Ella vivo-
boa I Se vai I E tanto que as mo-

ças azei loiras da Matriz vA<* dirigir
ao bi<pò uma petição para que es-
le mando continuar durante o aseZ
de junho o mez Mariaoo.

Quanto a nós nâo seria máo.

porque 
assim tinha o K. Samba o

inefável prazer, a bruta \eotura da
v*r todas as noites sua «EÍlav com
o vio arregalado paro os tiollas
da Matriz.

Façào meninas, 1e\em a effeito
a grande e estúpida lembrança quo
de cá da troupeoiT. Samba por
arames lhes manda um cento de
tapiocas.

Afinal descobrio-se um palmo d»
segredo. O rendei vou$ da rua...

está sendo jaoucu a pouco desço*
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berto sem qne nisto sc.cntcrvenha

« policia «Ia capital.
Pudera? fe* emquanto a gente sa-

coéíl p licia secreta para desohir

edito cujo a policia da capit »l im-

meloteda, in.oberlada, incapoti-
da ganhava o mindn o ia fazer
eleição I Ah I f< Üz mortal, eu qui-
/.ora eslar em teu ii.gar.

Que cheio exquisilo não exolari-
am aquella» colohas do setitn Da-
maiCO, aquelle colchão de birri-zu-
da, ..quelias cnrlinas de seda ? 1

Quem ne Juro ! Mas, oh ! muilas
vontades sabem no cuspo e eu aca-
bo da cuspir agora mesmo.

Esteve realmente muilona troça.
* eleição íe 13, qua nio a do ii
correu »!áipte*mepiu como uma e-
leiçàe governamental. A do 23.

porém...ai ! en quasi qu» bro ps
botões da calça. E como não ser
assim ?!...

Nomeado pela troupo da Troço

para perçoçr*r todas as secções,
devido aos meus muilissimos affaze
res entro no j-udim. do j rdim

passo ao IheS.ourO O que vejo?
advinhem, Ah f nào adviijhào.
Poi» eu d:g-. Ouço e vejo nada
menos que a leitu-a de uma chap»

que assim dizia : Frei Bomingnes
do Correio, ganhador, residente na
costnha de Vaiado. Oh ! nao me

pude conter ! lt. me ; ri-me lauto

que alguém julgou eu c*tar rom
um ataque e^lherico em viste de
nunca ler lido criança alguma.

Sahi do Pala^ele ainda lindo-
rae, venho para a. Escola Central a
mesma chap,» en tynipr qtiantida-
de. Novos o eslujon.ios risos. O
Mitigo que eslava pres; nte pgou-
mo logo de.., pulso e condenmou-
mo novamente ao eslherMno, mau
dou na casa o M.no c< m a força do
vinte cavallo» castanhos e veto ha-
ras depttii um frasco tfaguu de la-
ranja. Melhorei....

Sahi para o lyceu de Aries o Of-
ficius. \ *¦*

A mesma cbana o me perseguir,
eu sempre a rir, a rir de formas
taes que já nào mo continha. Para
não me chamarem de de>íruelavel
voltei pira casa, pois nao podia
mar» fiseatisff as secções e dei a
«Troça » o quo os leitores agora
leetn.

Estou agora que vou rhfginlo
ao fim um pouco c<»nti arado. Ju!
guoi perder no dia vinte e cinco
com o orgulho de Cczar uão o Zt

notti gritar com Iodes as forcas dos

pulmões:— Eo«ek»1 é nao g'it'>.

poli oi maldirlos eleitores me li

z<*rtm todts as barbai. N«Mn si

quer lembraram se do meu dis*

lineto nome para o suffntgio ; ma»

eu juro a todos os meus deuses

presentes, passados o futuro» viu-

gar-me delles com língua de pai-
mo e o mudo é :

Feicho-lhes brevemente o e»crip-

torio e digo-lhe a^sim com os mo
dos de userario a quem vâo I ornas

dinheiro emprestado, ou vender

uma herança qae nada mais vai:

Vão se embora, meus amigo*,
Nao stuu p rom pio a ser Mano ;

Quando o.i .hei pedi votos,*

Voceis d rani punia pó.

Stou na Tro:a porque quero
Para mo haeer transtorno
P<os sou b- ilo rodador.
Já enfeitado esta no torno.

Àr Samba.

M
O «Gutcuberg» do Góns

«So é desaforo ? E inqualifieavol!
Os leito-es nAo tenham calafrios

com o principio de meu exordio or
lh>d<>xo, ou orlhod.-xo exordio.

Sim, é mais qua itbt.No, nAo a
chi mo» mesmo um signifirado qu.»
poisamos dar ao a>sumplo de qu<
V mt* à falia, uma vez que é o au-
lor um dus urgi»» u'esta capital que
p-nleuce ao g<»vo-no. Queremos
diz4r — é subvencionado por este.-

Vamos tr..l<r oa folha de maior
circulação deste Estado— o Outrn
berg,

Esta folha dos Eusebios e Alves,
o Alves e Eusebios, teto lotado, e
sou.luino desile que entrou a per
lon cor ao goveruo democrático, ou

por outra, desde que o illustrado

governo continuou com o s< u ex-
poiliente na dita f.diia, que s?us
dtrv*c4ores, oo alguém por esles
Ivem feit» ludo aíim de desmorali-
sar ao «clual governo em noticiar
o que vai d* alguma fôrma detur
par o estado do cousa oa p.ditica do-
minante, talv zá pedido do senhor
do GutcJth>>rg, o denodalo governa-
dor depuladi) Araújo Gó>js.

, VauM_ ao assumpto ;
Esla folha, (o Gnfmberg), notici-

ando o roubado das eleições do dia

li do rorrento ukz para dupuLdo

estampa em ar de mofa, (ao gover*
no presente, já se lê) qoe o dr. Su-

pirdo, da rommniu do (sxUenbtrfj^

teve 837 votos ; o sr. Góes, chafo

da cotntiiuna, Má, 6 os candidatos

officiaeo um— 124. e otilro— li_.

Querem os leitores mais claro ?
I.' ou não grande debiquo da f-lha

uflicial uns brios tio aeüial governo?
E asyim inesuio esses janisaros

de no\a ospecio faliam coutra as
legues muitas que o exm. dr. Ga*
bino Beíouro lem imposlo a folha
da trindade maldiria, com relação
a nào pv.tor dita fo ha de accordo
comas cláusulas que conlrahiu pe-
ratile o aelti I gove.no.

I Os »o*<. Alves e Eusebio /uuim-
hf d i trindade maldiela, se querem
quo seus patrões sejam ser.ip e in-
tluenc a política, o façam por ou-
tro meio, mas oão nas calumnas do

jornaloffici.il, pois que 99$ m im-

potta um moitoscobo fios brios do
Úoerado governador Uo Eslado.

F ndamos o tii.ss» exordi?, e es*

per,iato> vôr qual a medida de quo
lança nião para reprimir esto abuso
o exm. goveandoi do Edado.

Artlwuk,

O abaixo .assignado 
pari evitar

dü fidas, declara nà i d«vor aclual-

menteà pessoa alguma e muito a-

g'adecô a aquelles que o leetn hon-
ndo, dispensai) lo-lhe o pequeno
credito duque dispõe n'osta Capi-
tal.

Maceió 18 de Maio de 1892.

Agapito Bizerra da Si/vira D inte.

INHONCO,
Ç X ¦

ji :

O bacharol Manoel Itiboiro Ba-
teto de Menezes mudou a sua ro-
sideqcia eescriplorio para a rua da
Boa Vista n« SOI.

Advoga nesta capilal, no centro,
norte e sul deste E-tado, e dá con.
sul ias poi escripto.

Maceió. 10 de Julho de 5891.

uUS-L
Compra bo uma, em perfeito cs-

tado e em terreno pr« prio com «c-
comodaçao para pequena familia a
trata no escrip.orio do Commen-
oador Vasconcelos, em Jeragnit.


